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À guisa de informação:  

  

As imagens dos autores aqui expostas não têm nada 

a ver com os textos que são todos do autor deste 

livro.  

  

As imagens aqui presentes têm um objetivo: ilustrar 

e também revelar alguns ídolos e  fontes de 

inspiração do autor.  

  

  

  

Todos os poemas deste livro foram feitos no  

Rio de Janeiro, num período de dois meses,  

Em 2009.  

  

E são todos dedicados à Ariadne  

A musa dionisíaca de Nietzsche  

Que para mim é a liberdade poética 

absoluta, atingida apenas neste livro.  

  

  

  

Evan do Carmo  
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Rio de Janeiro  

Que poeta passaria  

Sobre ti adormecido? 

Em tuas ruas estreitas   

Há um mar imenso.  

Os meninos da candelária  

Não se esqueceriam de ti  

Ao descreverem o 

paraíso.  

Teus poetas atingem   

Ainda em vida a perfeição  

Tom Jobim,   

Emil de Castro 

Vinicius de Morais  

Som da poesia,  

Hermética canção.  

Bruxo de Cosme  

Chico Buarque 

Embarque à perdição.  

Que estrangeiro não morreria 

Para que tu estejas sempre 

linda?  

Todo carioca um dia vai ao morro 

Caminho reto, da queda à ascensão.  

Qual dos deuses não desceria do 

olimpo  
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Para viver um dia apenas  Em 

tua copa ou em tuas cabanas?  
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Meu instinto diz 

  

Meu instinto diz: vai! Vai não dispersa  

Corre atrás da tua porção de vida  

Vai pega tua presa, garante tua existência 

Passa o bastão na maratona dos vermes  

Que buscam a eternidade criativa.... Vive!  

  

            Dostoievski  
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A Mosca  

A mosca. Não a mosca azul 

de Machado de Assis.  

Apenas uma mosca.  

  

  

Uma barata. Não a kafkaniana,  

Uma baleia. Não a de Jonas,  

Nem a Moby dick de Herman Melville. 

Um corvo. Não o de Allan Poe.  

  

  

Um leviatã. Não o de Thomas Hobbes.  

O original, o antes de Jó...  

A mosca volta, outra vez,  

Sobre meu azul celeste.  

  

Um abutre perfumado  

Ronda minhas narinas,  

À sombra, um corpo pesado  

Não cede ao comando  

Do espírito... Não quer lutar, 

Já perdeu o combate.  
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A mosca voa sobre o mau cheiro  

Que exalo... A putrefação é final,  

Um cérebro que não produz  

Riqueza mental deve 

Ser devorado...  

  

A mosca é o instinto...  

Um monstro do subterrâneo. 

Um verme que me rói a razão.  

  

 Ariadne  

  

Perdoa musa! Mais uma vez cometi  

O pecado da presunção... Achei que podia chegar 

perto da divindade e continuar vivendo.  

Punas-me, castigues-me com um suplício mais 

severo que o abandono... Usurpei o teu direito ao 

anonimato... A tua liberdade... Desejei um fruto 

proibido... Minha poesia perdeu o direito à 

eternidade... Morre o poeta, por descobrir o rosto 

de um deus, a face da musa.   
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Meus Filhos   

  

Sou poeta mais que pai  

Tenho muitos filhos  

Vez por outra os procuro,  

Nesse mar de ilusões  

Que é a grande rede 

Às vezes os apanho   

Nos livros publicados.  

Meus filhos,   

Todos têm a minha alma   

Ou a alma de uma musa sem rosto.  

  

  

  

Não reconheço a mãe de todos os meus filhos  

Mas assumo a paternidade de todos eles  

São meus, meus filhos feios e belos  

Filhos roxos, brancos, pardos e amarelos, 

Mas são meus, filhos e poemas.  

  

 

 

 

 

 

 

  


